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O d e s e n v o l v i m e n t o da A m a z o n i a e a pene­

t r a ç ã o do h o m e m nes te e c o s s i s t e m a causa 

u m a m a i o r i n t e r a ç ã o e n t r e os i n s e t o s e o 

h o m e m . A l g u n s d e s t e s i n s e t o s c o m p o r t a m - s e 

c o m o os m e l h o r e s a m i g o s e, às v e z e s , c o m o os 

p i o r e s i n i m i g o s do h o m e m . Eles p r o v i d e n c i a m -

lhe o m e l , ce ra e p i g m e n t o s para co ra r e, p ro ­

v a v e l m e n t e , o m a i s i m p o r t a n t e , é o f a t o de lhe 

f o r n e c e r e m p o l i n i z a d o r e s para suas c o l h e i t a s 

e a g e n t e s para c o n t r o l e b i o l ó g i c o . A l é m d i s t o , 

os i n s e t o s t a m b é m p o d e m c o n t a m i n a r c o m i d a s , 

d e v a s t a r e n o r m e s á reas de c u l t i v o s e t r a n s m i ­

t i r as p i o r e s d o e n ç a s c o n h e c i d a s ao h o m e m . 

O s u c e s s o que o h o m e m t e r á e m d e s e n v o l v e r , 

pene t ra r , co lon i za r q u a l q u e r á r e a d e p e n d e p r i n ­

c i p a l m e n t e de c o m o e le se adap te à e x i s t ê n c i a 

c o m os i n s e t o s . Para faze r i s t o , t o d o s os inse­

t o s que t e n h a m u m p o t e n c i a l de i n f l u e n c i a r a 

reg ião a s e r d e s e n v o l v i d a , d e v e m s e r es tuda ­

dos e passos e f e t i v o s t o m a d o s ao m o d i f i c a r o 

a m b i e n t e para adaptá- lo às n e c e s s i d a d e s do 

h o m e m . A l g u m a s vezes i s t o p o d e r á m o d i f i c a r 

os háb i t os do h o m e m e e m o u t r o s i n f l u e n c i a r 

os h á b i t o s das p o p u l a ç õ e s de i n s e t o s . 

Vá r i os e n t o m ó l o g o s de d e s t a q u e e s t i m a ­

r a m r e c e n t e m e n t e q u e , no m u n d o , o n ú m e r o 

de i n s e t o s a s e r e m d e s c r i t o s , p r o v a v e l m e n t e , 

a t i ng i r á os dez m i l h õ e s de e s p é c i e s d i f e r e n t e s . 

N i n g u é m sabe que p e r c e n t a g e m d e s t e n ú m e r o 

e x i s t e na bac ia a m a z ô n i c a , m a s u m a e s t i m a t i v a 

de 1 0 % do t o t a l s e r i a r a z o á v e l . I s to se t r a d u ­

z i r ia n u m t o t a l de u m m i l h ã o de e s p é c i e s de 

i n s e t o s , n u m s i s t e m a f l u v i a l , c o n s i d e r a d o o 

ma io r s i s t e m a f l u v i a l do m u n d o . En t re a l g u n s 

dos m a i o r e s e m a i s v i s t o s o s g r u p o s , c o m o as 

b o r b o l e t a s ( L e p i d o p t e r a e m p a r t e ) a m a i o r i a 

das e s p é c i e s j á s ã o c o n h e c i d a s , m a s e x i s t e m 

a l g u m a s f a m í l i a s de m a r i p o s a s ( L e p i d o p t e r a 

e m p a r t e ) nas qua i s não e x i s t e m e s p e c i a l i s t a s 

nc m u n d o o que p r o v a v e l m e n t e quase t o d a s 

as e s p é c i e s não e s t ã o d e s c r i t a s . N o s g r u p o s 

m e n o r e s e m e n o s a p a r e n t e s m u i t o p o u c o t r a ­

ba lho d e s c r i t i v o f o i f e i t o . N u m a a m o s t r a de 

i n s e t o s p e q u e n o s , os q u a i s r e m e t e m o s recen ­

t e m e n t e a u m e s p e c i a l i s t a para que f o s s e m 

e s t u d a d o s , 27 de 31 e s p é c i e s f o r a m inc lu ídas 

numa família que nunca tinha sido estudada 
(ou d e s c r i t a ) po r c i e n t i s t a s an te r io rmen te 

( N e w , 1979) . O u t r o s g r u p o s de insetos ou 

e s p é c i e s j á c o n h e c i d a s de ou t r as reg iões geo­

g r á f i c a s c o m o a A m é r i c a C e n t r a l , do Sul do 

Bras i l e a l g u m a s do su l do Pac í f i co , estão 

s e n d o d e s c o b e r t a s pe ia p r i m e i r a vez na bacia 

a m a z ô n i c a e e m a lguns casos a t é p e l a p r i m e i ­

ra vez no Novo M u n d o (Penny & A r ias , no 

p re l o ) . 

Em a lguns g rupos de i n s e t o s , que fo ram 

e s t u d a d o s p r o f u n d a m e n t e na A m a z ô n i a nas úl­

t i m a s décadas , t a i s c o m o i n s e t o s hematófa­

g o s , de i m p o r t â n c i a m é d i c a , a inda se coletam 

e x e m p l a r e s que nunca f o r a m v i s t o s por cien­

t i s t a s . Nos ú l t i m o s 5 anos , po r exemp lo , 10% 

de t o d a s as e s p é c i e s de f l e b ó t o m o s do gênero 

Lutzomyia f o r a m d e s c r i t a s pe la p r ime i ra vez, 

e m a t e r i a l a inda não d e s c r i t o es tá sendo en­

c o n t r a d o a n u a l m e n t e . C o m o e s t u d o aprofun­

dado da s i s t e m á t i c a , m o r f o l o g i a , b io logia e 

e c o l o g i a , aux i l i ados po r novas t écn i cas como 

a e l e t r o f o r e s e e c i t o g e n é t i c a , chegou-se à 

c o n c l u s ã o de q u e , o que se pensava t ra ts r de 

u m a ún i ca e s p é c i e c o n s t i t u i na verdade um 

" c o m p l e x o " de e s p é c i e s . U m b o m exemplo 

d i s t o é o c o m p l e x o de Anopheles gambia na 

Á f r i c a . Es tamos u t i l i zando e s t e s pr inc íp ios 

aqu i e c o m o e x e m p l o , c i t a m o s o ve tor da 

l e i s h m a n i o s e . R e c e n t e m e n t e se obse rvou que 

o que p e n s á v a m o s se r u m a espéc ie const i tu i 

u m " c o m p l e x o " de pe lo m e n o s qua t ro espé­

c ies M a n t e n d o e s t e s f a t o s e m men te , um 

m i l h ã o de e s p é c i e s de i n s e t o s na Amazôn ia 

não pa rece es ta r tão f o r a da r e a l i d a d e . 

Os i n s e t o s que o t í o r r e m na A m a z ô n i a pos­

s u e m bas tan te va r i ação m o r f o l ó g i c a . Esta 

va r i ação é e v i d e n t e nas c a r a c t e r í s t i c a s mor fo ­

l óg i cas dos seus g r u p o s de i n s e t o s . A l g u n s 

v a r i a m no t a m a n h o e o u t r o s na co lo ração . 

I s í o é s o m e n t e u m re f l exo da f l u tuação dinâ­

m i c a nos c o m p o n e n t e s gên i cos das popula-
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ç õ e s . C o m t a n t o s t i p o s de i n s e t o s , t o d o s coe­

x i s t i n d o n u m m e s m o a m b i e n t e , a c o m p e t i ç ã o 

é s e v e r a ! C o m u m a len ta m u d a n ç a das con ­

d i ções a m b i e n t a i s , t a m b é m se a l t e r a a c o m ­

p e t i ç ã o , e para que as e s p é c i e s s o b r e v i v a m , 

seus c o m p o n e n t e s g ê n i c o s d e v e m ba lançar a 

f avo r de u m a c o n f i g u r a ç ã o l i g e i r a m e n t e d i f e ­

r e n t e . Is to nos faz c o n c l u i r que c o m a adapta­

ção , os i n s e t o s p o d e m causar m u i t o s p rob le ­

mas para o h o m e m , q u a n d o e s t e t e n t a mo­

d i f i c a r o a m b i e n t e s e m t o m a r as dev idas 

p r e c a u ç õ e s . 

A p o l í t i c a do G o v e r n o B r a s i l e i r o para de­

s e n v o l v e r a A m a z ô n i a é l ó g i c a . A bac ia ama­

zôn ica o c u p a 5 2 % da s u p e r f í c i e do B r a s i l . 

M a i s da m e t a d e do pa ís não pode f i c a r f o r a da 

i n f l u ê n c i a da m o d e r n i z a ç ã o e d e s e n v o l v i m e n ­

to. A l g u m d e s e n v o l v i m e n t o d e v e r á o c o r r e r na 

bac ia amazôn i ca , mas a f o r m a pe la qua l se 

m a n i f e s t a r , e a sua m a g n i t u d e , c e r t a m e n t e 

d e t e r m i n a r á se o h o m e m c o n t i n u a r á a e x i s t i r 

e m a l g u m a s á reas da bac ia po r m a i s de a lgu ­

mas g e r a ç õ e s , e c e r t a m e n t e os i n s e t o s t e r ã o 

u m a pa r te i m p o r t a n t í s s i m a d e c i d i n d o e s t a 

p e r m a n ê n c i a de o c u p a ç ã o . 

C o m o p r o s s e g u i m e n t o do d e s e n v o l v i m e n ­

t o na bac ia a m a z ô n i c a , o h o m e m se e n c o n t r a r á 

c o m m u i t o s d e s t e s " u m m i l h ã o " de e s p é c i e s 

de i n s e t o s e, as t r ê s p e r g u n t a s que e le p rova ­

v e l m e n t e f a rá se rão : O que é? O que faz? 

Como posso l ivrar-me dele? 

G o s t a r í a m o s de r e s p o n d e r a cada u m a 

d e s t a s p e r g u n t a s por sua vez , pa ra a judar na 

dec i são da p o l í t i c a de d e s e n v o l v i m e n t o . A 

e n t o m o l o g i a d e s c r i t i v a es tá no i n í c i o do es­

t u d o da i m e n s a v a r i e d a d e de f o r m a s qua ex i s ­

te na A m a z ô n i a . A l é m de t e r m o s u m a ó t i m a 

base e m g r u p o s s e l e t o s , se ja pe la sua impor ­

t ânc ia para a saúde , be leza , se ja pe la cons ­

t an te p r e s e n ç a , p rec i sa -se de u m e s f o r ç o in ­

t e n s i v o para d e s c o b r i r e d e s c r e v e r e s t e s 

a n i m a i s an tes que s e j a m e x t i n t o s , i n c o n s c i e n ­

t e m e n t e d e s t r u í d o s , po r p e s s o a s que n e m 

s a b i a m de sua e x i s t ê n c i a . Já p o d e m o s e n c o n ­

t r a r u m i nse to na l i s t a o f i c i a l de Espécies 

Animais Ameaçados de Extinção da Fauna In­

dígena do País ( IBDF, 1 9 7 3 ) . 

M u i t o s i n s e t o s t ê m u m a g r a n d e d i s t r i b u i ­

ção g e o g r á f i c a , t a i s c o m o Anopheles afbitarsis 

Lynch A r r i b a l z a g a , que se d i s t r i b u i d e s d e a 

A r g e n t i n a a té a G u a t e m a l a ( K n i g h t & S tone , 

1 9 7 7 ) . O u t r o s são tão i n c o m u n s que s o m e n t e 

f o r a m e n c o n t r a d o s u m a vez e é p rováve l que 

não p o s s a m ser e n c o n t r a d o s o u t r a v e z . U m 

e x e m p l o d i s t o é Inpa psydroides E r w i n ( E r w i n , 

1978) d e s c r i t o de e x e m p l a r ú n i c o . A l g u m a s 

e s p é c i e s são m u i t o l im i t adas na sua d i s t r i b u i ­

ção g e o g r á f i c a e, a s s i m , são m a i s su j e i t as à 

e x t i n ç ã o t o t a l . C o n f o r m e o h o m e m se desen­

v o l v e , e le ap rende , e no m o m e n t o t e m o s a 

capac idade t é c n i c a para faze r m a i s do que 

e s t á v a m o s fazendo para e n c o n t r a r e es tuda r 

es tas d e s c o n h e c i d a s , ou pouco c o n h e c i d a s , 

f o r m a s de E n t o m o f a u n a da bac ia a m a z ô n i c a . 

Uns p o d e m ser v a l i o s o s a g e n t e s de c o n t r o l e 

b i o l ó g i c o , o u t r o s po l i n i zado res de f r u t a s na t i ­

v a s , no e n t a n t o a lguns p o d e m to rna r -se ve to ­

res ou r e s e r v a t ó r i o s de doenças sé r i as e ep i ­

d ê m i c a s no h o m e m . S e m es te c o n h e c i m e n t o , 

o d e s e n v o l v i m e n t o da A m a z ô n i a pode f ac i l ­

m e n t e f r a c a s s a r , s e m que n i n g u é m sa iba o 

m o t i v o . 

A l é m de saber -se que u m i n s e t o e x i s t e , 

é i m p o r t a n t e d e t e r m i n a r onde v i v e , q u a n d o 

v i v e , c o m o v i v e , e qua is as i n t e rações de le 

c o m o u t r o s a n i m a i s , p lan tas e o h o m e m . O 

pape l do i n s e t o na d e c o m p o s i ç ã o de liter or­

gân i co , r e c i c l a n d o n u t r i e n t e s , a l imen tando -se 

ou s e n d o a l i m e n t a d o por o u t r o s i n s e t o s e an i ­

ma is e, t r a n s m i t i n d o doenças às p lan tas , de­

v e m se r c o n h e c i d o s an tes que o h o m e m possa 

in i c ia r a u t i l i za r c o m p l e t a m e n t e a bac ia ama­

z ô n i c a . Qua l é a v a n t a g e m de c o n h e c e r o 

n o m e c i e n t í f i c o de u m i n s e t o que es tá des­

t r u i n d o m i l h a r e s de h e c t a r e s de p a s t o s , se 

o u t r a s i n f o r m a ç õ e s s o b r e a sua b i o l og i a não 

e s t ã o d i s p o n í v e i s ? P o s s i v e l m e n t e u m jo rna ­

l i s t a p o d e r i a usá- la n u m a r e p o r t a g e m , mas am­

bos , o c i e n t i s t a e o f a z e n d e i r o , t ê m que saber 

m u i t o m a i s . Por o u t r o lado não se ap l i ca ram 

r e c u r s o s s u f i c i e n t e s no passado para o desen­

v o l v i m e n t o de p e s q u i s a s b á s i c a s , necessá r i as 

para en tende r - se a i m p o r t â n c i a das i n t e r r e l a -

ções e n t r e os i n s e t o s e o m e i o e m que v i v e m . 

E x i s t e m a p r o x i m a d a m e n t e 300 e s p é c i e s de 

f l e b ó t o m o s , v e t o r e s p o t e n c i a i s da l e i shman io ­

se , sendo que o c o r r e m d i v e r s i d a d e s de ve to ­

res , p r i m á r i o s e s e c u n d á r i o s de reg ião para 

reg ião (La inson & S h a w , 1968; La inson e f aí., 

1973, 1976; A r i a s & F re i t as , 1977) . I s to exp l i ca 

a té c e r t o p o n t o os p r o j e t o s e m d e s e n v o l v i -



m e n t o , po is m u i t o s t r a b a l h o s s e m e l h a n t e s t ê m 

que se r d e s e m p e n h a d o s nos d i v e r s o s l uga res 

de p e n e t r a ç ã o . 

F i n a l m e n t e é i m p o r t a n t e r e c o n h e c e r que 

no d e c o r r e r do d e s e n v o l v i m e n t o , os i n s e t o s se 

adap ta rão às novas c i r c u n s t â n c i a s . Os que 

f o r e m t e n t a d o s a p r o m o v e r g randes c u l t i v o s 

e m f o r m a de m o n o c u l t u r a na bac ia a m a z ô n i c a , 

e n c o n t r a r ã o i m e d i a t a m e n t e , g rande o b s t á c u l o 

p r o p o r c i o n a d o pe la p raga de i n s e t o s que aí 

v i v e m . U m b o m e x e m p l o do que p o d e r á ocor ­

rer , f o i o que a c o n t e c e u nos g r a n d e s p l a n t i o s 

de so ja na A m é r i c a do N o r t e . C o m o c r e s c i ­

m e n t o dos u s o s do ó l e o de s o j a e e l evação do 

seu p r e ç o , t a m b é m c r e s c e u a q u a n t i a de t e r r a 

ded i cada a es ta s a f r a . V i n t e anos a t rás d iz ia-

se f r e q ü e n t e m e n t e que a s o j a não t i n h a inse­

t os p ragas de g r a n d e s c o n s e q ü ê n c i a s po r se r 

u m a p l an ta i m p o r t a d a . M a s ho je m i l h a r e s de 

do ta res são g a s t o s a n u a l m e n t e e m i n s e t i c i d a s , 

para reduz i r as i n f e s t a ç õ e s de i n s e t o s na s o j a , 

por i n s e t o s n a t i v o s ou i m p o r t a d o s . Poss i ve l ­

m e n t e os i nse tos -p ragas de m a i o r i m p o r t â n c i a , 

são c o n s t i t u í d o s po r e s p é c i e s na t i vas que t ê m 

u t i l i zado a f l e x i b i l i d a d e g ê n i c a pa ra adaptar -se 

a u m a m b i e n t e novo ou s e j a , às e x t e n s a s sa­

f r a s de s o j a . 

T e m o s s i t u a ç õ e s s e m e l h a n t e s aqu i no Bra­

s i l . A c i g a r r i n h a , s e m p r e , t e m s i d o e n c o n t r a ­

da e m p lan tas n a t i v a s , e s p e c i a l m e n t e nos ca­

p i n s . U m a d e s t a s e s p é c i e s c o n s t i t u i u m a das 

m a i o r e s p ragas da cana-de-açúcar , Tomaspis 

flavopictus S t a l . . Ho je e m d i a , j á c o n h e c e m o s 

u m a s 60 e s p é c i e s de c i g a r r i n h a s da bac ia ama­

zôn i ca , cada u m a de las c o m sua p lan ta de pre­

f e r ê n c i a . No d e c o r r e r dos ú l t i m o s 20 anos , os 

pas tos e s t ã o c r e s c e n d o e m e x t e n s ã o na bac ia 

a m a z ô n i c a ; e j u n t o c o m as g r a m a s , as c i ga r r i ­

nhas t a m b é m t ê m c r e s c i d o r a p i d a m e n t e , ma­

t a n d o m u i t o dos p a s t o s . A i n d a m a i s no pro­

c e s s o de d e s m a t a m e n t o , quando t i r a m o s a 

f o n t e p r i n c i p a l de a l i m e n t o dos i n s e t o s f i tó fa¬ 

g o s , e s t e s p r o c u r a m o u t r a s f o n t e s a l t e r n a t i v a s 

p r i n c i p a l m e n t e nos p l a n t i o s que s u b s t i t u í r a m 

o a l i m e n t o e m a b u n d â n c i a . T i rando o f a t o r 

l i n i i t a n t e de c r e s c i m e n t o d e s t a popu lação a 

sua p ropagação d e s e n v o l v e - s e assus tado ra ­

m e n t e , a t i n g i n d o n ú m e r o s a l t í s s i m o s , devas­

t ando as sa f r as e c r i a n d o o b s t á c u l o s no de­

s e n v o l v i m e n t o . 

O u t r o e x e m p l o que abrange o conhec imen ­

t o da b i o l og i a de u m inse to e d e m o n s t r a a 

f l e x i b i l i d a d e g ê n i c a dos i n s e t o s é o caso de 

Anopheles darlingi R o o t . Esta e s p é c i e é o 

p r i nc i pa l v e t o r da m a l á r i a na bac ia amazôn ica . 

Sabe-se que e s t e s ca rapanãs p o s s u e m o hábi ­

t o de d e s c a n s a r nas pa redes das casas após 

a i i m e n t a r - s e . Bo r r i f ando DDT nos d o m i c í l i o s 

e m áreas e n d ê m i c a s de m a l á r i a na bac ia ama­

zôn i ca , as au to r i dades da área de Saúde con­

s e g u i r a m reduz i r d r a s t i c a m e n t e a i nc idênc ia 

de m a l á r i a . En t re tan to , r e c e n t e m e n t e , es ta 

m e t o d o l o g i a t e m s ido m e n o s e f e t i v a na e l i m i ­

nação de A. darlingi (Schoo f , 1 9 7 0 ) . Foi obser­

vado a inda que os ca rapanãs que s o b r e v i v e m 

a es tas b o r r i f a ç õ e s d e s e n v o l v e r a m res i s t ênc i a 

ao i n s e t i c i d a , e a inda se s e l e c i o n a r a m para 

u m a m a i o r s e n s i t i v i d a d e às pa redes c o n t a m i ­

nadas , e c o n s e q ü e n t e m e n t e sa indo das casas 

s e m pousar ( C h a r l w o o d & Para lupp i , 1978) . 

É quase c e r t o , que qua lque r t e n t a t i v a de 

p lan ta r g randes á reas c o m u m a s a f r a ( M o n o ­

c u l t u r a s ) , ou c o n t i n u a m e n t e u t i l i za r u m ún i co 

i n s e t i c i d a c o n t r a g randes popu lações de inse­

t o s , p r o m o v e r á m o d i f i c a ç õ e s e m suas popu la ­

ções s e n d o o r e s u l t a d o f i na l u m a popu lação 

m a i o r que a o r i g i n a l . Good land & I rw in (1975) 

s u g e r i r a m que m o n o c u l t u r a s não d e v e m se r 

p lan tadas na bac ia a m a z ô n i c a , mas que sa f ras 

de á r v o r e s f r u t í f e r a s na t i vas e b e m adaptadas 

d e v e m ser p l a n t a d a s . C o n c o r d a m o s c o m i s to , 

no e n t a n t o , s u g e r i m o s que a l gumas m e l h o r a s 

s e j a m f e i t a s : 1) u m a d i s t â n c i a m í n i m a se ja 

e s t a b e l e c i d a e n t r e p lan tas da m e s m a e s p é c i e , 

d e n t r o de u m s i s t e m a de c u l t i v o de m ú l t i p l a s 

s a f r a s ; 2) que se ja dado apo io aos e s t u d o s 

das m e l h o r e s c o m b i n a ç õ e s de p lan t i os para 

assegu ra r p rodução m á x i m a , c o m dano por 

i nse to ao m í n i m o ; 3) i n c e n t i v o s g o v e r n a m e n ­

ta i s para e s t u d o de v e t o r e s de doenças a f i m 

de desenvo l ve r - se m e t o d o l o g i a p r e v e n t i v a (te¬ 

lando m o r a d i a s , usando m o s q u i t e i r o s , e l i m i ­

nando c r i a d o u r o s de i nse tos noc i vos nas cons­

t r u ç õ e s de p e n e t r a ç ã o , e t c . . . ) e m vez de 

u t i i i za r -se m e t o d o l o g i a c o r r e t i v a ( t r a t a m e n t o 

das d o e n ç a s ) ; 4) os p r o g r a m a s de bo r r i f i cação 

são e x c e l e n t e s , e n t r e t a n t o , a m e t o d o l o g i a de 

c o n t r o l e - i n t e g r a d o s e r á a ún i ca f o r m o de er ra­

d i cação de m u i t a s das doenças e n d ê m i c a s 

t r a n s m i t i d a s por i n s e t o ; 5) quando a lgum 

dano causado por i n s e t o o c o r r e , p rec isa-se t e r 
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u m r e s e r v a t ó r i o de i n f o r m a ç õ e s sob re a p raga , 

os seus p r e d a d o r e s e seus p a r a s i t a s . C o n t r o ­

les c u l t u r a l e b i o l ó g i c o d e v e m s e r c o n s i d e r a ­

dos c o m o as p r i m e i r a s a l t e r n a t i v a s no con t ro ­

le , po rque as p o p u l a ç õ e s das p ragas não 

s e r i a m reduz idas a n í v e i s c r i t i c a m e n t e b a i x o s , 

mas a té u m n íve l s u f i c i e n t e m e n t e ba ixo para 

i m p e d i r g randes d a n o s . G e n e t i c a m e n t e , a po­

pu lação s o b r e v i v e n t e não s e r á s e r i a m e n t e mo­

d i f i c a d a , podendo u t i l i za r -se i n d e f i n i d a m e n t e o 

m é t o d o de c o n t r o l e c o m ê x i t o . Na u t i l i zação 

de i n s e t i c i d a s , i n f o r m a ç õ e s a r e s p e i t o da 

quan t i dade e s p e c í f i c a , d e v e m es ta r d i spon í ­

v e i s para ev i ta r -se a u t i l i zação de q u a n t i d a d e s 

e x c e s s i v a s ou m e s m o e m áreas c o n t r a i n d i c a ­

d a s . C o m e s t a m e d i d a p o d e r á fazer -se o c o n ­

t r o l e e ev i t a r - se u m a r e d u ç ã o d r á s t i c a das 

popu lações de p r e d a d o r e s e p j r a s i t a s na tu ra i s 

p r e s e n t e s . 

São n e c e s s á r i o s r e c u r s o s p a r a : e s t u d a r a 

b i o l o g i a bás i ca de i n s e t o s e m g e r a l , os de 

i m p o r t â n c i a m é d i c a e a g r o p e c u á r i a ; p roduz i r 

p u b l i c a ç õ e s c o m p r e e n s i v a s f o r n e c e n d o reco­

m e n d a ç õ e s para o c o n t r o l e de e s p é c i e s de 

i m p o r t â n c i a ; f i n a n c i a r l a b o r a t ó r i o s m a n t e n d o 

c u l t u r a s de o r g a n i s m o s ( b a c t é r i a s , f u n g o s e 

i n s e t o s pa ras i t as ou p r e d a d o r e s ) que p o s s a m 

se r u t i l i zados para c o m b a t e r s é r i a s e x p l o s õ e s 

de i n s e t o s p r a g a s . 

Caso os a g r i c u l t o r e s não p o s s a m ava l i a r 

os p r o b l e m a s de s o l o s p o b r e s e m n u t r i e n t e s 

e danos q u a n t i t a t i v o s po r i n s e t o s , o d e s e n v o l ­

v i m e n t o da reg ião pode nau f raga r dado o do lo ­

roso e t r a u m a t i z a n t e e f e i t o das doenças que 

a f l i g e m o h o m e m ou a p e c u á r i a . Na bac ia 

amazôn i ca , e x i s t e m vá r i as d o e n ç a s i m p o r t a n ­

t e s e sé r i as que são t r a n s m i t i d a s po r i n s e t o s , 

e n t r e e las a M a l á r i a , L e i s h m a n i o s e , M a n s o n e l -

l ose , F i l a r i ose , D o e n ç a de C h a g a s , Febre ama­

re la e m u i t a s ou t r as a r b o v i r o s e s . Todos e s t e s 

o r g a n i s m o s p a t o g ê n i c o s são e n d ê m i c o s na 

A m a z ô n i a e, s e n d o a s s i m , c o m os v e t o r e s na­

t i v o s , p r o v a v e l m e n t e nunca se rão e r r a d i c a d o s 

c o m p l e t a m e n t e . Q u a l q u e r t e n t a t i v a de e r rad i ­

cá- los p r o v a v e l m e n t e t e r á f r a c a s s o dada a 

f l e x i b i l i d a d e g ê n i c a dos i n s e t o s . A l é m do f a t o 

de que m u i t a s d o e n ç a s f o r e m e s t u d a d a s po r 

décadas , os v e t o r e s de m u i t a s a inda não f o r a m 

d e f i n i d o s e, os r e s e r v a t ó r i o s n a t u r a i s , t a m b é m 

c o n t i n u a m d e s c o n h e c i d o s . Todav ia , o c o n t r o l e 

da espéc ie - ve to r , da m a i o r i a d e s t a s d o e n ç a s , 

apenas a b r i r i a passo para o (s ) v e t o r (es ) se­

c u n d á r i o s c h e g a r e m a se r v e t o r e s m a i s e f i ­

c i e n t e s . De q u a l q u e r m o d o , pouco se c o n h e c e 

do c o m p o r t a m e n t o b á s i c o e da b i o l og i a de 

i n s e t o s - v e t o r e s . M u i t o m a i s p e s q u i s a s poda ­

r i a m se r f e i t a s para e n t e n d e r o c i c l o t o t a l das 

doenças e, c o m o m e t a f i n a l , se r eduz i r i a o 

c o n t a t o do h o m e m na é p o c a c r í t i c a , ou se ja 

de m a i o r t r a n s m i s s ã o . Por e x e m p l o , sabe-se 

que a D o e n ç a de Chagas é p r i n c i p a l m e n t e u m a 

d o e n ç a de pessoas de ba ixa r e n d a , s i m p l e s ­

m e n t e po rque o b a r b e i r o ( v e t o r ) p r o c u r a ra­

chadu ras e b u r a c o s nas pa redes e p i sos de 

d o m i c í l i o s . C o m m e l h o r e s c o n d i ç õ e s e recur ­

s o s , as pessoas c o n s t r u i r i a m m e l h o r e s hab i ta ­

ç õ e s , a s s i m reduz indo os n i c h o s para ba rbe i ­

ros e c o n s e q ü e n t e m e n t e reduz indo a f r e q ü ê n ­

c i a da d o e n ç a . É s u r p r e e n d e n t e a cons ta tação 

que a té a p r e s e n t e da ta não se t e n h a co lon iza ­

do n e n h u m v e t o r das duas m a i s d e v a s t a n t e s 

e i m p o r t a n t e s doenças pa ras i t á r i as da bac ia 

a m a z ô n i c a — M a l á r i a e L e i s h m a n i o s e (Ano¬ 

pheles darlingi Root e Lutzomyia umbratilis 

W a r d & F ra iha , r e s p e c t i v a m e n t e ) . A co lon i ­

zação d e s t a s e s p é c i e s , igua l às ou t ras espé­

c i e s de i m p o r t â n c i a , da r i a u m m o d e í o de 

e s t u d o das d o e n ç a s e m c o n d i ç õ e s c o n t r o l a d a s 

de l a b o r a t ó r i o . M u i t o m a i s e s t u d o s d e v e m s e r 

rea l i zados para m e l h o r en tende r - se a b io l og ia 

de o u t r a s e s p é c i e s - v e t o r e s . 

O s e l e m e n t o s chaves para o d e s e n v o l v i ­

m e n t o da A m a z ô n i a , são as p e s q u i s a s bás i cas 

das i n t e r r e l a ç õ e s dos i n s e t o s c o m os d i v e r s o s 

f a t o r e s a m b i e n t a i s , p a r t i c u l a r m e n t e aque las 

que a t i n g e m e a f l i g e m o h o m e m . Esta f ase de 

p e s q u i s a d e v e se r s e g u i d a por d i s s e m i n a ç ã o 

de i n f o r m a ç õ e s bás i cas a g r u p o s de d e s e n v o l ­

v i m e n t o ( a g r o p e c u á r i a e c o n s t r u t o r e s ) , po r 

m e i o de p u b l i c a ç õ e s c l a ras , p r á t i c a s e c o m ­

p r e e n s i v a s , c o m p l e m e n t a d a s po r u m p r o g r a m a 

ou u m s i s t e m a de a g e n t e s de c o n t r o l e b io ló ­

g i c o , que p o s s a m s e r u t i l i zados c o n t r a c r e s c i ­

m e n t o e x t r e m o de p o p u l a ç õ e s de i n s e t o s . 
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